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Patrícia Leite tem 40 anos, é formada
em enfermagem e é especializada em
cardiologia hemodinâmica. Área na
qual interrompeu sua atuação quando
sua filha nasceu com câncer nos rins
em 2009, tendo outros dois episódios
da enfermidade logo em seguida. Com
isso, se mudaram para São Paulo,
onde se depararam com a atuação de
Rogério a partir de um vídeo visto por
sua filha, Bibi. Logo, Patrícia o
contactou e em seguida, Rogério a
visitou de modo que, de tãosignificativo, Patrícia resolveu
participar do projeto, se tornando vice-
presidente do Instituto e dando origem
à sua personagem Mulher Maravilha.



Histórico e serviço

Em 2015, Rogério Ferroni começou 
a realizar visitas à Hospitais 
Públicos e Privados de forma 
individual e voluntária, vestido do 
personagem que decidiu representar 
de modo que, com sua iniciativa, 
começou a se destacar e fazer 
sucesso nas redes sociais e 
aparecer em programas televisivos.

Progressivamente, a iniciativa foi 
adquirindo notoriedade e começou a 
atrair novos indivíduos interessados 
em contribuir com a causa. Logo,
expandindo o projeto 
significativamente. Sendo assim, 
neste novo momento, buscou-se 
formalizar a inciativa com a criação 
do Instituto, “Heróis do Bem” a 
partir de um processo concluído em 
Setembro de 2016 com a nomeação 
dos fundadores para os cargos 
de presidente e vice-presidente 
e definição de diretrizes da 
organização.



Impacto realizado

Atualmente, O instituto “Heróis do 
Bem” tem expandido suas ações e 
projetos no sentido de maximizar 
o número de crianças e famílias 
impactadas por seus serviços e 
projetos.
A organização conta hoje com 18 
voluntários regulares, para 
além dos fundadores e auxiliares 
administrativos, que participam das 
ações. Em relação à frequência 
das atividades desempenhadas, os 
Heróis do Bem realizam, em média, 10 
visitas por mês para Hospitais 
Públicos e Privados da cidade de 
São Paulo e regiões próximas, sendo 
que, 4 dentre as 10 ações, possuem 
regularidade fixa.

No ano de 2018 foram realizadas 
91 ações em 22 Instituições de 
Saúde. Para além das visitas aos 
Hospitais, a ONG também se ocupa 
em realizar campanhas e eventos 
beneficentes de causas com 
escopo alinhado à sua proposta 
de intervenção social.No decorrer 
do mesmo ano, foram realizados 6 
eventos de conscientização, em 
parceria com outras organizações do 
terceiro setor, como a Associação 
Brasileira de Transplante de 
Órgãos, com o intuito de envolver 
temas como o combate ao câncer 
infantil, síndrome de down e 
autismo além do incentivo à 
doação de órgãos.

Estima-se que no decorrer do ano de 2018 cerca de 230 mil pessoas 
(entrecrianças com câncer e deficiências físicas e intelectuais, familiares, 
equipe de funcionários dos Hospitais e outros grupos) presenciaram ou 

foram alvo do trabalho voluntário do “Heróis do Bem”.



Queremos ser a maior ONG 
de personagens a executar 
o trabalho de humanização 
hospitalar, expandido-o
não somente para células 
em todo o Brasil, mas 
ultrapassando também
fronteiras internacionais.

Missão

Visão

A organização “Heróis do Bem” se 
guia, a por quatro chaves de
excelência presentes desde o 
momento da fundação da Associação, 
sendo elas:
a magia; o encantamento; a 
alegria e a esperança, de modo 
que, unidas, realizam o sonho das 
crianças de conhecer cada um
dos personagens.



O trabalho realizado pelos Heróis 
do Bem apresenta inúmeros 
diferenciais quando comparada 
à outras formas, mais conhecidas, 
de serviço voluntário, que atua 
com o público alvo que deseja ser 
alcançado. Fato este que se
confirma com o rigoroso 
Processo Seletivo e Treinamento 
de Voluntários que para 
serem recrutados, precisam ser 
capacitados em duas esferas: a 
psicológica e a representativa, 
respectivamente.

Isto porque, enquanto a primeira 
representa relação direta com o 
tratamento das crianças uma 
vez que todos os voluntários 
necessitam apresentar brilho nos 
olhos e responsabilidade com a 
causa, a outra está ligada à
representação fiel dos personagens 
que realizam as visitas nos 
Hospitais.
A partir da proposta de gerar 
saude humanizada, o fundador 
Rogério Ferroni realiza o conjunto 
de ações com crianças com câncer 
ou necessidades especiais.

proposta de valor

O trabalho voluntário independe da origem ou classe social uma vez que o 
foco do serviço é a melhora do quadro das crianças a partir dos momentos 
de alegria e empoderamento frente à seus medos que podem ser gerados 
com a presença dos heróis.

Rogério Ferroni



De acordo com o Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), cerca de 12 mil 
crianças e adolescentes são 
diagnosticadas com câncer 
anualmente no Brasil, o que 
representa uma média de 32 casos 
por dia de modo que esta ainda é 
considerada também a primeira causa 
de morte por doença na população 
infanto-juvenil.
Em relação a casos de crianças 
com síndrome de down, autismo ou 
alguma forma de deficiência física 
ou intelectual, estão presentes 
em cerca de 5 milhões de 
crianças e jovens no Brasil.
Apesar de a taxa de cura média de 
crianças e adolescentes com câncer 
do Brasil atingir o patamar de 70%, 
o que é comparável a países de 
primeiro mundo e nos últimos anos 

ter ocorrido um aprimoramento das 
técnicas de tratamento médico de 
indivíduos com deficiências físicas e 
intelectuais no país, cabe salientar 
que os
esforços despendidos pelos 
Hospitais que atendem estes 
grupos são de grandes 
proporções. Desse modo, o 
trabalho voluntário deve ser 
realizado em paralelo aos 
cuidados médicos de modo a gerar 
o incremento do bem-estar daqueles 
que estão enfrentando a doença ou 
qualquer condição que as desabilite.
Portanto é imprescindível o foco 
na saúde humanizada trazido 
pelo “Heróis do Bem” com suas 
ações nos Hospitais e Instituições de 
Saúde em que realizam o trabalho 
voluntário do Instituto.

O trabalho dos heróis trouxe 
muita alegria em um momento 
de luta. Foi tão marcante para 
a criança que, mesmo depois de 
realizado, ela de fato sentiu que 
se tornou um super-herói.
Mariana Passos - Médica pediátrica e 
paliativista do Hospital São Paulo

PANORAMA ATUAL



Tendo em vista que o objetivo geral 
do Instituto “Heróis do Bem” é o 
de viabilizar, mediante seu serviço 
voluntário de excelência e da 
consequente realização do sonho 
das crianças na interação com os 
personagens, permitindo levar a 
alegria e esperança para elas e 
suas famílias, provocando uma 
melhora no bem-estar emocional das 
mesmas frente ao tratamento médico. 
Assim, cabe destacar as atividades 
desempenhadas.
No dia em que é realizada a ação, 
cada voluntário se dirige até o 
Hospital ou à um ponto de encontro 
pré-determinado para que a visita 
ocorra da forma mais rápida 

MAPEAMENTO DE ATIVIDADES

e eficiente possível, prezando 
para que nenhum voluntário tenha 
problemas de logísticos em relação 
ao deslocamento, garantindo a 
presença de todos.
Em relação à visita em si, esta 
possui duração variável de 
uma hora à uma hora e trinta 
minutos e é realizada em diferentes 
Hospitais da cidade de São Paulo, 
pelo menos duas vezes na semana. 
Ao chegarem nos hospitais, os 
voluntários se direcionam até 
um cômodo (como uma sala com 
banheiro) para colocarem o traje 
e a maquiagem para caracterização 
dos personagens que representam. 
Em seguida, é realizada uma visita 
aos quartos das crianças, onde 
dão ênfase no percurso de quatro 
unidades médicas: a oncologia, a 
pediatria, a UTI pediátrica e o 
pronto socorro (sendo este último 
menos habitual). Esta visita é 
acompanhada por um funcionário 
do hospital que anuncia a 
presença dos voluntários e solicita 
autorização junto às famílias para a 
entrada destes nos leitos.



As visitas são essenciais para crianças 
e famílias. A magia dos heróis dá força 
para as crianças e é inspiradora.
Débora Tavares - Analista de Voluntariado do Hospital
Beneficência Portuguesa de São Paulo

FLUXOGRAMA DE ATIVIDADES



Para precisar melhor o impacto 
atingido pelos “Heróis do Bem” 
e realizar o monitoramento e 
avaliação das atividades realizadas 
pela ONG, foram idealizados e 
definidos indicadores, cada um deles 
ligado à um objetivo específico do 
serviço do serviço prestado.
Os indicadores foram agrupados em 
3 objetivos específicos:

• Realizar as atividades e interações 
com as crianças com qualidade e 
excelência
• Melhora do bem-estar da criança 
frente ao tratamento médico
• Impactar o máximo de pessoas 
possível com as nossas ações dos 
Heróis do Bem

Os dois primeiros objetivos 
serão monitoradas através de 3 
questionários: um direcionado 
para os profissionais de saúde 
do hospital, um a ser aplicado 
com os familiares/responsáveis 
pelas crianças, e outro, a ser 
feito com a gerência do hospital. 
Todos os questionários conterão 
tanto perguntas quantitativas como 

qualitativas (os questionários 
estruturados constam nos Anexos 
deste documento).
Já o terceiro objetivo , “Impactar 
o máximo de pessoas possível 
com as nossas ações”, será 
monitorado através de 3 indicadores:

• Número de pessoas impactadas tanto 
diretamente como indiretamente pelos 
“Heróis do Bem”;
• Número de visitas realizadas no mês;
• Número de Hospitais visitados no mês.

O primeiro indicador será coletado 
através de um “medidor”, um 
dispositivo que contabiliza o número 
de pessoas que entraram em contato 
com as atividades dos “Heróis do 
Bem”, armazenando o número de 
indivíduos que o acionaram. Já os 
outros dois, serão monitorados 
através de uma simples contagem do 
número de visitas realizadas e de 
hospitais visitados pela organização.
Na página seguinte está exposta 
uma tabela de indiciadores, onde 
foi explicitado o objetivo de cada 
indicador, a sua forma de coleta e 
periodicidade.

indicadores e formas de 
monitoramento



tabela de indicadores



Os “Heróis do Bem” valorizam a 

humanização do tratamento médico 

e acreditam na importância do 

lado psicológico e emocional na 

superação da doença.

Desse modo, buscam realizar as 

suas atividades de forma que estas 

estejam baseadas nos princípios dos 

colaboradores bem como da

organização.

Portanto, não realizam um 

procedimento padrão como um 

“teatro” ou uma encenação e sim, 

ao abordar a criança, buscam 

entender o que ela está sentindo, 

o que ela gosta de fazer, seus 

sonhos e desejos para que assim, 

seja realizada uma interação 

personalizada de acordo com 

as características pessoais 

de cada jovem paciente, visando 

sempre a melhora do bem estar 

emocional e psicológico destes, 

frente ao tratamento da enfermidade 

reservado.

Metodologia

Os índices de satisfação do 
paciente demonstraram ser 
maiores nos hospitais com 
maior nível de envolvimento de 
voluntários no contato com os 
pacientes. Indicando que hospitais 
com um componente significativo 
de trabalho voluntário são mais 
propensos apromover uma melhor 
experiência do paciente.
Valuing volunteers: The impact of
volunteerism in hospital performance



O orçamento foi formulado 

estritamente de acordo com o 

serviço prestado pela equipe dos 

“Heróis do Bem” a partir da análise 

de custos fixos e variáveis que hoje 

são arcados em grande parte pelos 

fundadores e colaboradores que 

desempenham o trabalho dentro dos 

Hospitais visitados semanal, mensal 

e esporadicamente.

Para estruturar o orçamento das 

atividades voluntárias realizadas 

diretamente junto às crianças, 

foram elencados todos os 

investimentos necessários para 

garantir a qualidade do serviço, a 

contemplação das quatro chaves 

de excelência do Instituto e a 

necessidade de expansão das 

ações de impacto da organização.

Assim como está expresso na 

planilha presente na página seguinte, 

é possível perceber que existe 

uma diferenciação entre custos 

que dizem respeito à manutenção 

do serviço (como os custos de 

manutenção da sede da organização 

e serviços de assessoria) e custos 

relacionados diretamente ao 

trabalho realizado nas visitas 

cotidianas (como alimentação, 

transporte e cuidados com o 

figurino dos voluntários). Despesas 

mais inconstantes, como aquelas 

que dizem respeito à alimentação e 

transporte foram calculadas com 

base em estimativas médias.

Orçamento



tabela orçamentária



A partir dos recursos expostos 
e analisados, dos quais são 
despendidos pela organização e 
pela equipe de voluntários fiéis 
e engajados na realização do 
trabalho proposto, a fidelidade 
dos personagens se caracteriza 
como caráter central para o 
empoderamento e progresso 
no tratamento das crianças e 
adolescentes. Logo, tornando o 
trabalho dos Heróis do Bem, um 
serviço diferenciado e com garantia 
de geração de qualidade e bem-estar 
para com aqueles que são alvo das 
ações.
Por isso, ter a equipe do “Heróis 
do Bem” realizando seu serviço 
dentro de uma organização, neste 
caso o ambiente hospitalar, 
é de fato agregar valor a 
todo serviço desempenhado 
por todos os agentes que 

considerações finais

trabalham nos hospitais, na 
medida em que os voluntários 
proporcionam um ambiente 
acolhedor e descontraído 
para todas aquelas crianças, 
adolescentes e famílias que, 
estiverem confortáveis em vivenciar 
o trabalho desempenhado por cada 
um dos personagens.





WWW.FACEBOOK.COM/HEROISDOBEM/ WWW.HEROISDOBEM.ORG.BR

@HEROISDOBEM HERÓIS DO BEM

apoio:

LEVANDO MAGIA E ENCANTAMENTO PARA
CRIANÇAS DESDE 2015


